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2

 Introdução

A educação superior exerce papel 
fundamental no desenvolvimento de com-
petências e habilidades voltadas para o de-
senvolvimento sustentável, sobretudo na 
formação de futuros gestores e líderes orga-
nizacionais (Frizon & Eugénio, 2022; Sin-
gh & Segatto, 2019) que atuarão de ma-
neira local e global (Trindade et al., 2021) 
e que poderão influenciar mudanças nas 
instituições que atuarem (Figueiró et al., 
2022).

Há um consenso de que as instituições 
de ensino superior sejam imprescindíveis 
na transformação dessa realidade ao fomen-
tar uma formação em gestão voltada para 
a sustentabilidade (Barbieri & Silva, 2011; 
Lange et al., 2013; Trindade et al., 2021), 
considerando que a educação capacita os 
educandos a tomarem decisões e adotarem 
ações que visam a integridade ambiental, a 
viabilidade e sustentabilidade econômica e 
uma sociedade justa para as gerações (Or-
ganização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura [UNESCO], 
2017).

Contudo, há desafios a serem enfren-
tados, pois uma educação voltada para a 
sustentabilidade exige mudanças no en-
sino, na pesquisa e na extensão (Singh & 
Segatto, 2019), sobretudo no que diz res-
peito ao perfil da formação em gestão que, 
geralmente, mantém estruturas especializa-
das, disciplinares, voltadas para o mercado e 
ao fator econômico das organizações, o que 
pode contribuir para um desenvolvimento 
insustentável (Trindade et al., 2021).

Estudos anteriores buscaram verificar 
a inserção da educação para o desenvolvi-
mento sustentável e da temática sustenta-
bilidade em cursos de gestão, como Admi-

nistração e Ciências Contábeis no contexto 
brasileiro. Em geral, esses estudos indicam 
a importância da inserção da sustentabili-
dade nos cursos e a necessidade da revisão 
dos currículos, destacando a necessidade 
de uma abordagem interdisciplinar e ho-
lística e a criação de disciplinas específicas. 
A discussão normalmente se dá na iden-
tificação de como ocorre a inserção da te-
mática nos cursos e seus desafios, como os 
estudos de Silva & Corrêa (2012), Dias et 
al. (2013), Palma et al. (2018), Farias et al. 
(2019), Santos et al.  (2020), Palma et al. 
(2022), Monteiro et al. (2013), Mannes et 
al. (2018), Gehlen et al. (2021), Santos et 
al. (2021) e Santos et al. (2022) ou na ve-
rificação de quais conhecimentos, compor-
tamentos, habilidades e atitudes os alunos 
têm desenvolvido, como em Melo et al. 
(2018), Demajorovic & Silva (2012), Fi-
gueiró et al. (2019) e Faria et al. (2018)

Nota-se, contudo, lacuna de pesquisa 
sobre a temática no contexto da Amazônia 
Legal e um estudo que verifique a inserção 
da EDS nos cursos de gestão da região que 
considere não somente aspectos curricula-
res, mas analise a integração da sustenta-
bilidade nas dimensões contextual, orga-
nizacional, curricular e pedagógica, como 
proposta na estrutura conceitual de Figuei-
ró et al. (2022).

Assim, considerando a contextualiza-
ção apresentada e visando contribuir com 
a temática e com os achados das pesquisas 
anteriores, se definiu o seguinte problema 
de pesquisa: Como se dá a integração da 
educação para o desenvolvimento sus-
tentável nas dimensões contextual, or-
ganizacional, curricular e pedagógica na 
formação de gestores na Amazônia Legal?

Assim, o objetivo da pesquisa é iden-
tificar a integração da Educação para o De-
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3

senvolvimento Sustentável nas dimensões 
contextual, organizacional, curricular e pe-
dagógica na formação de gestores na Ama-
zônia Legal.

Pesquisas anteriores recomendam in-
vestigar o que se passa num processo formal 
de ensino e como os conteúdos curriculares 
estão trabalhando o tema sustentabilidade 
nos cursos de gestão e negócios (Figueiró & 
Raufflet, 2015; Frizon & Eugénio, 2022). 
Como mencionado, há uma lacuna de pes-
quisa sobre a temática no contexto da Ama-
zônia Legal e a necessidade de um estudo 
que analise a integração da sustentabilidade 
nas dimensões contextual, organizacional, 
curricular e pedagógica na formação de ges-
tores na região.

A Amazônia Legal conta com a oferta 
de 216 cursos de Administração e 158 cur-
sos de Ciências Contábeis presenciais (Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira [INEP], 2021). É 
uma região rica em sustentabilidade, mas 
ameaçada pela atuação insustentável de pes-
soas e organizações. Há a necessidade de 
pesquisa que busque compreender a forma-
ção em sustentabilidade dos futuros gestores 
organizacionais da região para que medidas 
possam ser implementadas em vista de me-
lhorias nesse processo de formação e que 
possam refletir numa atuação mais susten-
tável desses gestores.

O estudo está alinhado aos 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente ao Objetivo 4 – Edu-
cação de Qualidade e à Meta 4.7 que visa 
“[...] garantir que todos os alunos adquiram 
conhecimentos e habilidades necessárias 
para promover o desenvolvimento sustentá-
vel [...]” (UNESCO, 2017). Adicionalmen-
te, colabora com Princípios para a Educação 
em Gestão Responsável (PRME), iniciativa 

da Nações Unidas que “[...] envolve escolas 
de negócios e administração para garantir 
que forneçam aos futuros líderes as habili-
dades necessárias para equilibrar as metas 
econômicas e de sustentabilidade”

Assim, o estudo contribui com a for-
mação de profissionais que se dedicarão à 
implementação de ações que visam o desen-
volvimento sustentável da sociedade e das 
organizações inseridas no contexto da Ama-
zônia Legal.

Este estudo está estruturado em cinco 
capítulos, além desta seção introdutória. No 
segundo capítulo consta a fundamentação 
teórica com abordagens sobre a Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável, sobre 
o panorama regulatório brasileiro que trata 
da temática e a revisão de estudos anteriores. 
No terceiro capítulo são descritos os proce-
dimentos metodológicos a serem utilizados 
na pesquisa e no quarto capítulo os resul-
tados, seguido das conclusões e referências.

Fundamentação Teórica

Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (EDS): (in)definição, 
diretrizes e panorama regulatório 
brasileiro

Desde 1948, a Unesco (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura) tem advogado pela edu-
cação ambiental e sua importância para o 
cuidado do meio ambiente. Essa preocupa-
ção foi refletida em iniciativas e conferências 
mundiais, destacando-se a Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente em 
Estocolmo, Suécia, em 1972, e no Rio de 
Janeiro, Brasil, em 1992 e 2012.
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A institucionalização do conceito de 
desenvolvimento sustentável é marcada pelo 
lançamento do “Relatório Nosso Futuro 
Comum”, amplamente conhecido como o 
“Relatório de Brundtland”, em 1987. Esse 
relatório desempenhou um papel funda-
mental ao definir o desenvolvimento susten-
tável como um modelo que busca satisfazer 
as necessidades presentes, sem comprometer 
a capacidade das futuras gerações de suprir 
suas próprias necessidades.

Com o objetivo de promover um 
mundo mais sustentável e fomentar o en-
volvimento com questões relacionadas à 
sustentabilidade, conforme delineado nos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030, é crucial que os 
indivíduos se tornem agentes de mudança 
voltados à sustentabilidade. Para tal, é ne-
cessário que eles adquiram conhecimentos, 
habilidades, valores e atitudes que os capaci-
tem a contribuir efetivamente para o desen-
volvimento sustentável (UNESCO, 2017).

A UNESCO (2017) compreende que 
a educação, em todos os níveis - desde a pré-
-escola até a educação superior, incluindo 
também a educação não formal e informal -, 
possui a responsabilidade de engajar-se ati-
vamente com questões de desenvolvimento 
sustentável e promover o desenvolvimento 
de competências em sustentabilidade. As 
instituições educacionais têm o potencial de 
desempenhar um papel significativo na for-
mação de indivíduos conscientes e capacita-
dos para lidar com os desafios socioambien-
tais atuais e futuros. Isso implica em integrar 
os princípios e práticas de sustentabilidade 
em seus currículos, métodos de ensino e am-
biente escolar.

A educação desempenha um papel 
fundamental ao alinhar a sociedade com os 
princípios dos ODS. Uma educação centra-

da na sustentabilidade capacita os cidadãos 
de maneira adequada, promovendo seu 
comprometimento com a sociedade (Frizon 
& Eugénio, 2022). Em resposta às crises 
ambientais que ameaçam a sobrevivência do 
meio ambiente, a EDS tem exercido influ-
ência na formulação de políticas públicas e 
tem despertado a atenção para a formação 
de profissionais cujas decisões têm impacto 
significativo no meio ambiente (Barbieri & 
Silva, 2011). 

Embora a Educação para o Desenvol-
vimento Sustentável (EDS) e a Educação 
Ambiental (EA) não sejam exatamente a 
mesma coisa, mas conceitos relacionados 
que podem se articular e se reforçar mutu-
amente (Barbieri e Silva, 2011; Hencke & 
Silva, 2022), a promoção da EDS no pano-
rama regulatório brasileiro tem seu início 
marcado pela Lei nº 6.938/81, em que o 
termo “educação ambiental” surge na legis-
lação do país.

A citada lei estabelece a Política Na-
cional do Meio Ambiente (PNMA) e põe a 
educação ambiental como um de seus prin-
cípios, a permear “[...] todos os níveis do en-
sino, inclusive a educação da comunidade, 
objetivando capacitá-la para participação 
ativa na defesa do meio ambiente”.

Com o advento da Lei nº 9.795/1999 
– que definiu a Política Nacional de Educa-
ção Ambiental (PNEA) – a educação am-
biental passa a ser compreendida como “[...] 
um componente essencial e permanente do 
sistema educacional brasileiro, devendo ser 
integrada em todos os níveis e modalidades 
de ensino, tanto no contexto formal quanto 
no não formal”.

Por definição, a PNEA entende edu-
cação ambiental como “[...] processos por 
meio dos quais o indivíduo e a coletividade 
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constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências volta-
das para a conservação do meio ambiente, 
bem de uso comum do povo, essencial à sa-
dia qualidade de vida e sua sustentabilidade”.

Os sistemas de ensino e suas insti-
tuições de Educação Básica e de Educação 
Superior devem observar ainda as Diretri-
zes Curriculares Nacionais (DCN) para a 
Educação Ambiental, definidas pela Reso-
lução MEC/CNE nº 2/2012. A Educação 
Ambiental visa, segundo a citada política 
pública, a construção de conhecimentos, 
o desenvolvimento de habilidades, atitu-
des e valores sociais que promovam o cui-
dado com a comunidade de vida, a busca 
pela justiça e equidade socioambiental, bem 
como a proteção do meio ambiente natural 
e construído.

EDS e cursos de gestão: 
antecedentes empíricos

No campo empírico da pesquisa, foi 
possível identificar estudos anteriores que 
discutem a inserção da Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável em cursos 
de gestão, como Administração e Ciências 
Contábeis. Considerando que os cursos alvo 
de estudo deste projeto possuem sede na 
Amazônia Legal, optou-se por revisar traba-
lhos que consideraram o Brasil como amos-
tra. Essa medida pode favorecer uma melhor 
comparação e compreensão dos resultados, 
considerando o sistema regulatório e insti-
tucional brasileiro e o perfil da formação em 
gestão do país.

A base Spell1 foi adotada como fonte 
dos dados. A coleta foi realizada em 01 de 
junho de 2023, a partir dos títulos dos tra-

1. A base Spell é um sistema de indexação de 
periódicos nacionais na área de Administração 
Pública e de Empresas, Contabilidade e Turismo.

balhos, utilizando as seguintes combinações 
de termos na língua portuguesa: “sustent* e 
administração”, “sustent* e contábeis” e “sus-
tent* e gestão”. Assim, foi possível identificar 
pesquisas que discutem a inserção da temá-
tica nos cursos em estudo. Os resultados são 
apresentados na Tabela 1.

Foram identificados dez estudos que 
abordam a temática nos cursos de Admi-
nistração e cinco nos cursos de Ciências 
Contábeis. Os estudos revelam que existem 
diferentes métodos, como abordagens qua-
litativas e quantitativas, aplicação de entre-
vistas e questionário, análise de conteúdo e 
de projetos pedagógicos, para investigar a 
temática.

Em relação ao curso de Administração, 
os estudos mostram que os alunos reconhe-
cem a relevância da temática para sua for-
mação e demonstram habilidades propen-
sas, mas que ainda existem desafios para a 
implementação de projetos pedagógicos que 
assim os considerem. Os estudos apontam a 
necessidade de uma disciplina específica fo-
cada na sustentabilidade e uma abordagem 
interdisciplinar.

No caso do curso de Ciências Contá-
beis, os estudos revelam que a temática da 
sustentabilidade está em processo de insti-
tucionalização, sendo abordada em discipli-
nas específicas, mas ainda não integrada ao 
currículo. 

Observa-se que os estudos voltados 
para o curso de Administração considera-
ram cursos ofertados nos seguintes estados: 
Ceará (1), Paraíba (1), Pernambuco (2), Rio 
Grande do Sul (2) e São Paulo (3), além do 
estudo de Palma et al. (2022) que analisou 
34 instituições públicas das cinco regiões do 
país, dentre as quais 5 da Amazônia Legal. 
Já os estudos em Ciências Contábeis foram 
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Curso Referência Objetivo Método Principais resultados

Admi-
nistra-
ção

Demajoro-
vic & Silva 
(2012)

Avaliar como uma 
proposta pedagógica 
em um curso de ad-
ministração desen-
volveu habilidades e 
competências para 
atuação profissional 
de seus egressos.

Abordagem qualitativa com 
aplicação de questionário a 
43 alunos que concluíram 
o curso de Administração 
em 2009 e 2010 no Centro 
Universitário Senac

Os alunos reconhecem as 
práticas interdisciplinares 
como elementos centrais em 
seu processo de formação.

Silva & Cor-
rêa (2012)

Analisar como a edu-
cação para a susten-
tabilidade vem sendo 
abordada nas IES 
de Recife, no curso 
de Administração.

Abordagem qualitativa 
com entrevista semies-
truturada aplicada a 
professores ou coordena-
dores de IES de Recife

As instituições necessitam 
exercer mais seu papel de 
transformar a sociedade e formar 
cidadãos; a temática está inserida 
por meio de disciplinas, pales-
tras, congressos e programas.

Dias et al. 
(2013)

Analisar os desafios (e 
dilemas) enfrentados 
por uma Instituição 
de Ensino Superior 
para inserção da 
disciplina “sustenta-
bilidade” no curso 
de Administração.

Foram realizadas entrevistas 
e analisadas disciplinas e 
estratégias didático-pedagó-
gicas de uma IES localizada 
na cidade de São Paulo.

Permanecem desafios para a 
implementação de projetos peda-
gógicos que privilegiem novos 
modelos de ensino-aprendizagem

Faria et al. 
(2018)

Avaliar o conhecimen-
to sobre sustentabilida-
de dos alunos do curso 
de Administração de 
de uma universidade 
privada paulista.

Abordagem quantitativa, 
com aplicação de ques-
tionário a 131 alunos 
dos alunos do curso.

Há influência do conhecimento 
sobre sustentabilidade nas ati-
tudes, no comportamento e no 
consumo dos alunos; o tema tem 
sido abordado de maneira frag-
mentada em diversas disciplinas.

Melo et al. 
(2018)

Analisar a atitude e o 
comportamento am-
bientais de estudantes 
do curso de bacharela-
do em Administração 
da Universidade 
Federal do Ceará.

Abordagem quantitativa 
com aplicação de questioná-
rios a 269 alunos do curso.

Os estudantes possuem atitudes 
propensas à sustentabilidade, 
mas os comportamentos são 
menos conscientes quanto 
às suas ações para a preser-
vação do meio ambiente.

Palma et 
al. (2018)

Identificar se os 
cursos presenciais de 
Administração, do Rio 
Grande do Sul (RS) 
têm proposto a inser-
ção da sustentabilidade 
em seus programas.

Análise de informações 
existentes nos websites de 
15 cursos com Concei-
to Preliminar de Curso 
(CPC) igual a 4 ou 5.

Os cursos já têm disciplinas 
relacionadas ao tema inseridas 
em suas grades curriculares; 
a sustentabilidade não pa-
rece ser um tema central.

Farias et al. 
(2019)

Identificar maneiras de 
se incorporar a susten-
tabilidade à formação 
em Administração.

Pesquisa fenomenográfica, 
por meio da análise das 
concepções de sustentabi-
lidade de 26 estudantes de 
Administração da UFPB.

A maior parte dos estudantes 
concebe sustentabilidade em 
termos de recursos; foi apontada 
a necessidade da criação de uma 
disciplina específica focada na 
sustentabilidade e abordagem 
de forma interdisciplinar.
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Figueiró et 
al. (2019)

Analisar em que medi-
da elementos contex-
tuais, organizacionais e 
curriculares colaboram 
para a formação supe-
rior em Administração 
sob a perspectiva da 
Sustentabilidade.

Abordagem qualitativa com 
análise de planos de ensino, 
entrevistas com atores (ges-
tores, estudantes, concluin-
tes) e dados secundário de 
uma Universidade privada 
do Rio Grande do Sul.

Existem práticas socioambien-
tais, mas a IES é percebida mais 
sob a perspectiva da inovação 
e não da Sustentabilidade.

Santos et 
al.  (2020)

Compreender como 
ocorre a inserção da 
temática sustentabi-
lidade na formação 
dos discentes de 
Administração da 
Universidade Federal 
de Pernambuco

Abordagem qualitativa com 
aplicação de questionários 
a 64 estudantes do curso.

Os discentes entendem a 
importância da temática na 
sua formação, mas consideram 
que o curso tem dado pouca 
ênfase à sustentabilidade.

Palma et 
al. (2022)

Identificar se os Pro-
jetos Pedagógicos dos 
Cursos de Administra-
ção existentes no Brasil 
estão orientados para 
o desenvolvimento 
de competências para 
sustentabilidade.

Abordagem qualitativa 
com análise de conteúdo 
do PPC e Perfil do Egresso 
de 48 cursos de Adminis-
tração oferecidos por 34 
instituições públicas.

Identificou-se preocupação 
em relação à educação para 
sustentabilidade nos cursos; 
apenas um curso contempla 
todas as cinco competências.

Ciên-
cias 
Con-
tábeis

Monteiro et 
al. (2013)

Analisar o compor-
tamento das IES de 
Florianópolis que 
ofertam o Curso de 
Ciências Contábeis 
em relação a ações em 
prol à sustentabilidade.

Abordagem qualitativa e 
quantitativa, através de 
questionário e pesquisa 
de campo a cinco IES.

As IES possuem aderência a 
critérios em prol à sustentabili-
dade; as práticas comuns nas IES 
são simples em relação a gama 
de possibilidades existentes.

Mannes et 
al. (2018)

Verificar o panorama 
da temática sustenta-
bilidade no curso de 
Ciências Contábeis 
das universidades 
federais brasileiras.

Pesquisa qualitativa, 
descritiva e de campo; 
questionários aplicados a 6 
professores de 34 institui-
ções federais e analisados 
seus respectivos currículos.

As disciplinas são oferecidas 
apenas como optativa; resultados 
apontaram um número acen-
tuado de pesquisas e contribui-
ções científicas decorrentes de 
disciplinas com essa temática.

Gehlen et 
al. (2021)

Compreender o 
processo de institucio-
nalização do tema sus-
tentabilidade no curso 
de Ciências Contábeis 
da Faculdade de Eco-
nomia, Administração 
e Ciências Contábeis 
da Universidade de 
São Paulo (FEA/USP).

Estudo de caso explo-
ratório com entrevistas 
semiestruturadas com 8 
docentes do curso; análise 
das respostas e dos Projetos 
Políticos Pedagógicos (PPP) 
referentes aos anos 2000, 
2006, 2009, 2013 e 2016.

O tema sustentabilidade está 
semi-institucionalizado em 
transição para o instituciona-
lizado; a disciplina que aborda 
sustentabilidade tem atributos 
mais holísticos e interdisci-
plinares do que o curso de 
contabilidade como um todo.
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Santos et 
al. (2021)

Analisar de quais 
formas os cursos 
de graduação em 
Ciências Contábeis 
de universidades 
públicas do Paraná 
inserem a temática 
sustentabilidade nos 
Projetos Pedagógicos, 
desde o ano de 2002.

Análise de conteúdo 
tendo como base Projetos 
Pedagógicos de seis cursos.

Os cursos evoluíram ao incorpo-
rar a temática sustentabilidade; a 
forma de inserção crossdiscipli-
nar foi predominante; a adoção 
da temática sustentabilidade está 
em fase de amadurecimento.

Santos et 
al. (2022)

Investigar como o 
ambiente institucio-
nal contribui para a 
inserção da temática 
sustentabilidade em 
cursos de graduação 
em Ciências Contá-
beis de universidades 
públicas do Paraná.

Análise de conteúdo e 
entrevistas junto a coor-
denadores de cursos de 
8 instituições públicas.

Docentes influentes incenti-
vam a inserção da temática nos 
cursos analisados; a transdis-
ciplinaridade detectada em 
três cursos expõe a ausência 
de projetos de extensão. 

Tabela 1 Estudos sobre a inserção da Educação para o Desenvolvimento Sustentável nos cursos de Admi-
nistração e Ciências Contábeis do Brasil (2012-2022)

Fonte: autores citados.

Curso Org. Acad. AC AP AM MA MT PA RR RO TO AmL

Adminis-
tração

1 - Univ. -  1 6 8 11 11 4 2 3 46
2 - Cent. Univ. 3 -  9 3 5 6 6 1 2 35
3 - Fac. 1 7 11 24 19 23 14 2 3 104
4 - Inst. Fed. 1 1 -  5 3 -  -  - 2 12
Total 5 9 26 40 38 40 24 5 10 197

Ciências 
Contábeis

1 - Univ.  -  - 4 6 8 8 3 2 5 36
2 - Cent. Univ. 3 -  7 2 5 3 7 1 3 31
3 - Fac. 1 4 7 11 21 17 14  - 3 78
4 - Inst. Fed.  -  - -  -   -  -  -  -  -  -
Total 4 4 18 19 34 28 24 3 11 145

Total 9 13 44 59 72 68 48 8 21 342

Legenda: Org. Acad. – Organização Acadêmica; Univ. – Universidade; Cent. Univ. – Centro Universi-
tário; Fac. – Faculdade; Inst. Fed. – Instituto Federal; AC – Acre; AP – Amapá; AM – Amazonas; MA 
– Maranhão; MT – Mato Grosso; PA – Pará; RR – Roraima; RO – Rondônia; TO – Tocantins; AmL – 

Amazônia Legal. 

Tabela 2 Total de cursos de Administração e Ciências Contábeis ofertados por instituições de ensino supe-
rior com sede administrativa/reitoria no território da Amazônia Legal por organização acadêmica e por 

unidade federativa (2022)

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Anísio Teixeira (INEP, 2022).
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realizados considerando instituições de São 
Paulo (1), Santa Catarina (1) e Paraná (2) e 
o estudo de Mannes et al. (2018) que con-
siderou 34 instituições federais de todas as 
regiões do país.

Procedimentos 
Metodológicos

Caracterização da pesquisa, 
população e amostra

A pesquisa realizada é de caráter des-
critivo e exploratório, com abordagem qua-
litativa. A população da pesquisa foram os 
cursos de graduação em Administração e 
Ciências Contábeis ofertados por institui-
ções de ensino superior com sede adminis-
trativa/reitoria no território da Amazônia 
Legal. A Amazônia Legal é uma região defi-
nida pela Lei Complementar nº 124/2007, 
que estabelece a área de atuação da Supe-
rintendência de Desenvolvimento da Ama-
zônia (SUDAM). A região é formada pelos 
municípios dos estados Acre (52), Amapá 
(16), Amazonas (62), Mato Grosso (141), 
Pará (144), Rondônia (52), Roraima (15) 
e Tocantins (139) e pelos 181 municípios 
do estado do Maranhão situados a oeste do 
meridiano 44º, totalizando 772 municípios, 
conforme apresentado na figura 1 (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 
2021a).

A partir dessa delimitação geográfica e 
de dados do Censo da Educação Superior 
de 2022, foram identificados 197 cursos 
de Administração e 145 cursos de Ciências 
Contábeis ofertados no território da Ama-
zônia Legal, sendo esta a população de pes-
quisa, conforme dados da tabela 2. 

Os dados apresentados na tabela 2, 
coletados na Sinopse Estatística do Censo 
da Educação Superior 2022, representam 
o quantitativo de cursos de Administração 
e Ciências ofertados no âmbito da Amazô-
nia Legal. Todos os cursos são ofertados na 
modalidade presencial, visto que não foram 
identificados cursos ofertados na modalida-
de à distância na região quando aplicado o 
filtro para a quantidade de cursos mínima 
de 1 (um) por IES.

Assim, a população da pesquisa foi de 
342 cursos de graduação. A amostra final da 
pesquisa se deu por meio da adesão volun-
tária das instituições de ensino à pesquisa. 
O instrumento de pesquisa e o convite para 
participação na pesquisa foram encaminha-
dos à reitoria/diretoria e coordenações de 
cursos por meio dos e-mails de contatos dis-
ponibilizados no sistema e-MEC e no site 
institucional.

A coleta de dados foi realizada no pe-
ríodo de 01/03/2024 a 30/04/2024 e o ins-
trumento foi encaminhado por 03 (três) ve-
zes aos cursos que compõem a população da 
pesquisa. Foram obtidas 12 (dez) respostas, 
das quais 10 (dez) foram consideradas váli-
das por apresentarem completude no preen-
chimento do questionário, compondo assim 
a amostra final da pesquisa.

Coleta, análise e tratamento dos 
dados

Para identificar as práticas em Educa-
ção para o Desenvolvimento Sustentável nos 
cursos de Administração e Ciências Contá-
beis da Amazônia Legal consideramos como 
objetos de análise as respostas colhidas pelo 
instrumento de pesquisa. O instrumento de 
pesquisa foi desenvolvido considerando o 
quadro conceitual e analítico proposto por 
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Figueiró et al. (2022), de forma adaptada, 
para analisar a integração da sustentabilida-
de nas dimensões contextual, organizacio-
nal, curricular e pedagógica das instituições 
de ensino superior. 

O quadro conceitual e analítico possui 
quatro dimensões, elencadas no parágrafo 
anterior, e quinze categorias, que conside-
ram áreas fundamentais das IES, a saber: 
gestão universitária, ensino, pesquisa e al-
cance comunitário.  O modelo multianalíti-
co possui elementos específicos que podem 
auxiliar as IES na integração efetiva da sus-
tentabilidade na educação voltada à gestão, 
abrangendo tanto o planejamento quanto 
a implementação de ações (Figueiró et al., 
2022).

Para cada elemento de análise, no total 
de 55 (cinquenta e cinco), foram formula-
das questões para avaliar a integração da sus-
tentabilidade nas quatro dimensões, para as 
quais os respondentes julgaram consideran-
do uma escala likert de 5 (cinco) pontos, em 
que 1 eles afirmaram discordar totalmente 
e 5 que concordam totalmente. A Tabela 3 
apresenta o quadro conceitual adaptado.

O instrumento foi desenvolvido uti-
lizando o Microsoft Forms 365 e possui, 
além das questões apresentadas na Tabela 3, 
questões voltadas a identificar o perfil dos 
respondentes e dos cursos participantes e à 
forma como a temática da sustentabilidade 
é integrada ao currículo (tipo de disciplina 
ofertada, a carga horária e a modalidade de 
ensino).

A análise de dados se deu sob a pers-
pectiva da abordagem quali-quantitativa, 
que contou com o auxílio da técnica de 
análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2015), que envolveu os seguintes passos: 
(a) organização dos dados coletados; (b) 

codificação e © categorização, bem como 
de análise estatística de médias. Os dados 
foram analisados empiricamente, de modo 
a identificar como se dá a inserção da EDS 
nos cursos em estudo. 

Na seção a seguir são apresentados os 
resultados e discussão da pesquisa.

Resultados e discussão

Perfil dos respondentes e dos 
cursos participantes

A Tabela 03 apresenta o perfil dos res-
pondentes da pesquisa por curso conside-
rando o a relação do docente com o curso, 
gênero e escolaridade.

No curso de Administração, destacam-
-se três categorias de respondentes: Reitor/
Pró-reitor, Coordenadores de Curso e Do-
centes. Observa-se que a única respondente 
identificada como Reitor/Pró-reitor é do gê-
nero feminino e possui doutorado. Entre os 
Coordenadores de Curso, há uma predomi-
nância do gênero masculino (3 responden-
tes), com apenas uma coordenadora do gê-
nero feminino. Em termos de escolaridade, 
há uma diversidade de níveis de formação, 
com dois coordenadores possuindo espe-
cialização, um com mestrado e outro com 
doutorado. O único docente respondente 
do curso de Administração é uma mulher 
com título de doutorado, o que sugere uma 
presença de mulheres em cargos de lideran-
ça e com alta qualificação acadêmica.

No curso de Ciências Contábeis, a 
participação dos Coordenadores de Curso é 
composta por três indivíduos, sendo dois do 
gênero feminino e um do gênero masculino, 
todos com titulação de mestrado. A presença 
feminina neste curso é igualmente expressi-
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D
im

ensão
C

ategoria
D

escrição
Elem

entos de análise
Q

uestões form
uladas

C
ontextual

G
overno

Requisitos legais que 
influenciam

 a inserção 
da sustentabilidade.

•	
D

iretrizes C
urriculares N

acionais 
de Educação Am

biental

•	
Avaliação institucional

•	
Editais para projetos fo-
cados no tem

a

O
 curso adota D

iretrizes C
urriculares N

acionais de Educação Am
-

biental na inserção da sustentabilidade em
 seu currículo.

A avaliação institucional do curso considera aspectos relacionados à sustentabilidade.

O
 curso responde ativam

ente a editais para projetos focados em
 sustentabilidade.

M
otivos para 

inserção

D
em

andas inter-
nas e externas que 
influenciam

 a inserção 
da sustentabilidade

•	
D

em
anda dos alunos

•	
D

em
anda das em

presas

•	
D

em
anda da sociedade

A dem
anda dos alunos por educação em

 sustentabilida-
de é um

 fator chave na sua inserção no currículo.

A dem
anda das em

presas influencia a instituição a inte-
grar a sustentabilidade em

 seus program
as.

A pressão da sociedade m
otiva a instituição a inserir te-

m
as de sustentabilidade em

 sua oferta educacional.

N
atureza da 

instituição
Influência de questões 
norm

ativas e culturais
•	

Instituição pública ou privada
A natureza (pública ou privada) da instituição afeta significativa-
m

ente a form
a com

o a sustentabilidade é integrada.

Localização 
geográfica

Influência das carac-
terísticas da região

•	
M

atriz econôm
ica da região

•	
D

esenvolvim
ento regional

•	
C

ultura

A m
atriz econôm

ica da região influencia a integração da sustentabilidade na instituição.

O
 desenvolvim

ento regional é considerado na inserção de tem
as de sustentabilidade.

A cultura regional influencia a abordagem
 da instituição à sustentabilidade.

O
rganizacional

Estrutura 
organizacional

Perfil e planejam
ento 

organizacional

•	
Rotinas adm

inistrativas

•	
C

om
unicação interna

•	
Incentivo à interação en-
tre departam

entos

•	
Faturam

ento

•	
Estabilidade nas posições

•	
Predisposição para inovar

As rotinas adm
inistrativas favorecem

 a integração da sustentabilidade.

A com
unicação interna considera a inserção de tem

as de sustentabilidade.

A instituição incentiva a interação entre departam
entos para prom

over a sustentabilidade.

O
 faturam

ento da instituição contribui para a alocação de recursos voltados à sustentabilidade.

A estabilidade das posições dentro da instituição favorece o plane-
jam

ento de ações de sustentabilidade a longo prazo.

A instituição está aberta à im
plem

entação de novas práticas que prom
ovam

 a sustentabilidade.

Práticas

•	
A oferta de cursos para a 
com

unidade acadêm
ica

•	
Reutilização, Recicla-
gem

 e Redução

A oferta de cursos sobre sustentabilidade para a com
unidade acadêm

ica é adequada.

Práticas de Reutilização, Reciclagem
 e Redução são efetivam

ente im
plem

entadas na instituição.
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D
esafios de suporte

Incentivos da insti-
tuição para a inserção 
da sustentabilidade

•	
Requisito de cim

a para baixo

•	
C

om
prom

isso institucional

•	
Recursos financeiros

•	
O

ferta de educação continuada

•	
Indicadores de desem

penho

Papel da coordenação do curso

A instituição estabelece diretrizes claras, de cim
a para bai-

xo, para a inclusão da sustentabilidade nos cursos.

O
 com

prom
isso da instituição com

 a sustentabilidade é re-
fletido em

 suas políticas e ações estratégicas.

O
s recursos financeiros disponíveis são suficientes para im

-
plem

entar ações relacionadas à sustentabilidade.

A instituição oferece program
as de capacitação em

 susten-
tabilidade para docentes e colaboradores.

A instituição utiliza indicadores de desem
penho para m

onito-
rar a integração da sustentabilidade nos cursos.

H
á apoio consistente da coordenação do curso para ações que in-

tegram
 sustentabilidade nos program

as educacionais.

D
esafios 

com
portam

entais

Facilitadores e 
obstáculos de ordem

 
pessoal para a reali-
zação de m

udanças

•	
C

om
prom

isso

Interesse pelo tem
a

•	
Interesse/participação em

 
projetos sobre o tem

a

•	
Resistência à m

udança

•	
C

onfiar para ensinar

•	
Tem

po e esforço

O
s m

em
bros da instituição dem

onstram
 com

prom
isso pesso-

al com
 a im

plem
entação de práticas sustentáveis.

O
s colaboradores percebem

 o tem
a da sustentabilidade com

o re-
levante para suas funções na organização.

H
á espaço e apoio para que os m

em
bros da instituição parti-

cipem
 de projetos voltados à sustentabilidade.

 A resistência a m
udanças organizacionais im

pede a ado-
ção de práticas sustentáveis em

 alguns setores.

O
s m

em
bros da organização sentem

-se confiantes em
 propor e im

ple-
m

entar ideias inovadoras relacionadas à sustentabilidade.

O
s m

em
bros da organização percebem

 que a carga de trabalho li-
m

ita o tem
po disponível para iniciativas sustentáveis.

C
urricular

N
atureza da 

disciplina
C

om
o a disciplina é 

oferecida aos alunos

•	
O

brigatória

•	
Eletiva

D
isciplinas que abordam

 os aspectos sobre sustentabilida-
de são obrigatórias no currículo do curso.

D
isciplinas que abordam

 os aspectos sobre sustentabilidade são ofere-
cidas com

o um
a eletiva para os alunos interessados no tem

a.
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Presença no 
currículo

C
om

o a disciplina está 
presente no currículo

1

•	
D

isciplinar

•	
Interdisciplinar

•	
C

rossdisciplinar

•	
M

ultidisciplinar

Transdisciplinar

O
 currículo do curso integra a sustentabilidade de form

a disciplinar.

O
 currículo do curso integra a sustentabilidade de m

anei-
ra interdisciplinar (entre diferentes disciplinas).

O
 currículo do curso integra a sustentabilidade de m

aneira cross-
disciplinar (conectada a outros tem

as de form
a prática).

O
 currículo do curso integra a sustentabilidade de m

aneira m
ultidisci-

plinaridade (perspectivas variadas sobre a sustentabilidade).

O
 currículo do curso integra a sustentabilidade de m

aneira transdisci-
plinar (integra conhecim

ento acadêm
ico e práticas externas).

Extensão
Projetos de exten-
são relacionados à 
sustentabilidade

•	
Parceria com

 o setor privado

•	
Parceria com

 o setor público

•	
Parceria com

 a sociedade civil

A instituição m
antém

 parcerias ativas com
 o setor privado em

 pro-
jetos de extensão e/ou pesquisa sobre sustentabilidade.

A instituição m
antém

 parcerias ativas com
 o setor público em

 pro-
jetos de extensão e/ou pesquisa sobre sustentabilidade.

A instituição m
antém

 parcerias ativas com
 a sociedade civil em

 pro-
jetos de extensão e/ou pesquisa sobre sustentabilidade.

Pesquisa
Presença de linhas de 
pesquisa relacionadas 
à sustentabilidade

•	
Projetos de pesquisa

•	
G

rupos de pesquisa

•	
Iniciação C

ientífica

N
a instituição há projetos de pesquisa ativos sobre sustentabilidade.

H
á grupos de pesquisa ativos que abordam

 tem
as relacionados à sustentabilidade.

O
s estudantes têm

 oportunidades de participar de projetos de ini-
ciação científica com

 foco em
 sustentabilidade.

1. U
m

a pergunta foi inserida no questionário para avaliar o currículo: D
e que form

a você com
preende a inserção da tem

ática sustentabilidade no curso? a) M
onodisciplinar; 

b) C
rossdisciplinar; c) Interdisciplinar; d) M

ultidisciplinar; e) Transdisciplinar; f) C
urso ou program

a; f) N
ão há a inserção 
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Pedagógica

Estratégia de 
sala de aula

C
om

o a sustentabi-
lidade é ensinada

•	
Aprendizado ativo

•	
C

asos

•	
Aprendizagem

 Base-
ada em

 Projetos

•	
Aprendizagem

 basea-
da em

 problem
as

•	
Aprendizagem

 experiencial

•	
Aprendizagem

 de serviço

•	
Aprendizagem

 social

•	
Aprendizagem

 situada

O
 aprendizado ativo é utilizado com

o abordagem
 para ensinar sustentabilidade.

C
asos práticos são frequentem

ente usados para ilustrar questões de sustentabilidade.

A aprendizagem
 baseada em

 projetos é um
a estratégia co-

m
um

 para integrar a sustentabilidade no ensino.

Problem
as reais relacionados à sustentabilidade são usados para fom

entar a aprendizagem
.

A instituição utiliza práticas de aprendizagem
 experiencial para co-

nectar os estudantes com
 desafios reais de sustentabilidade.

Projetos de serviço com
unitário são desenvolvidos para apli-

car conceitos de sustentabilidade na prática.

Estratégias de aprendizagem
 social são desenvolvidas para cola-

borar em
 iniciativas relacionadas à sustentabilidade.

A aprendizagem
 situada é prom

ovida em
 contextos específicos para entender a sustentabilidade.

C
apacidade 

do curso

Influência da quanti-
dade de alunos no pro-
cesso de aprendizagem

•	
Q

uantidade de alunos em
 

cada turm
a e seu im

pacto nas 
diferentes estratégias de ensino.

A quantidade de alunos em
 cada turm

a é adequada para perm
i-

tir estratégias eficazes de ensino sobre sustentabilidade.

O
rientação de 

Trabalho de C
on-

clusão de C
urso

O
rientação para pes-

quisas sobre a tem
ática 

da sustentabilidade

•	
Professores supervisionam

 
pesquisas sobre sustentabilidade

Professores dem
onstram

 interesse em
 orientar pesquisas relacionadas à sustentabilidade.

Form
ação de 

professores

Presença da tem
ática 

da sustentabilidade na 
trajetória do professor.

•	
Presença do tem

a em
 

sua form
ação

•	
C

om
preensão e segu-

rança para ensinar

A form
ação inicial e a trajetória dos professores incluem

 conteúdos sobre sustentabilidade.

O
s Professores se sentem

 seguros e preparados para ensi-
nar sobre sustentabilidade em

 suas disciplinas.

Tabela 3 Estrutura conceitual e analítica para análise da integração da sustentabilidade em
 instituições de ensino superior de Figueiró et al. (2022)

Fonte: adaptado de Figueiró et al. (2022)
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Curso Perfil do respondentes Gênero Escolaridade

Administração

Reitor/pró-reitor (1) Feminino (1) Doutorado (1)

Coordenador de Curso (4)
Feminino (1)

Masculino (3)

Especialização (2)

Mestrado (1)

Doutorado (1)

Docente (1) Feminino (1) Doutorado (1)

Ciências Contábeis
Coordenador de Curso (3)

Feminino (2)

Masculino (1)
Mestrado (3)

Docente (1) Masculino (1) Mestrado (1)

Tabela 03 Perfil dos respondentes da pesquisa 

Fonte: dados da pesquisa.

va na categoria de coordenação. Além disso, 
há um único docente do curso, do gênero 
masculino e com formação em mestrado. 

A análise dos perfis dos respondentes 
reflete uma estrutura organizacional com 
significativa representação feminina em car-
gos de liderança, principalmente no curso 
de Administração. Além disso, nota-se que a 
maior parte dos respondentes tem uma for-
mação acadêmica de nível avançado, o que 
pode influenciar diretamente na percepção 
e implementação de práticas de Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) 
nas instituições.

Em relação ao perfil dos cursos parti-
cipantes, na Tabela 04 estão apresentados os 
dados quanto à região do curso, organiza-
ção acadêmica e estrutura administrativa da 
instituição.

Os cursos de Administração partici-
pantes são ofertados em seis diferentes cida-
des da Amazônia Legal, abrangendo tanto 
instituições públicas quanto privadas. Entre 
as instituições públicas, destacam-se dois 
Institutos Federais localizados em Santa 
Inês, Maranhão, e Laranjal do Jari, Amapá, 
além de uma Universidade Federal situa-

da em Capanema, Pará. Já no setor priva-
do, três Centros Universitários compõem a 
amostra: dois em estados do norte do Brasil, 
Ariquemes, Rondônia, e Rio Branco, Acre, 
e um em Palmas, Tocantins.

Aderiram à pesquisa, quatro cursos de 
Ciências Contábeis, localizados em três es-
tados da Amazônia Legal. Há uma presença 
equilibrada entre instituições públicas e pri-
vadas, com dois Centros Universitários pri-
vados em Lucas do Rio Verde, Mato Grosso, 
e Palmas, Tocantins. As instituições públicas 
são representadas por duas Universidades 
Estaduais localizadas em Augustinópolis e 
Paraíso, ambas no Tocantins. 

A análise da organização acadêmica 
e da categoria administrativa revela que a 
maioria dos cursos de Administração e Ci-
ências Contábeis está inserida em institui-
ções de ensino superior públicas, com pre-
dominância dos Institutos e Universidades 
Federais e Estaduais.

Assim, a composição dos cursos parti-
cipantes demonstra uma amostra represen-
tativa da diversidade institucional na Ama-
zônia Legal, abrangendo instituições com 
diferentes regimes administrativos e estru-
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Curso Cidade/UF
Organização acadêmi-
ca e dependência

Categoria administrativa

Administração

[01] Santa Inês / MA Instituto Federal Pública

[02] Laranjal do Jari / AP Instituto Federal Pública

[03] Capanema / PA Universidade Federal Pública

[04] Ariquemes / RO Centro Universitário Privada

[05] Rio Branco / AC Centro Universitário Privada

[06] Palmas / TO Centro Universitário Privada

Ciências 
Contábeis

[07] Lucas do Rio Verde / MT Centro Universitário Privada

[08] Augustinópolis / TO Universidade Estadual Pública

[09] Paraíso / TO Universidade Estadual Pública

[10] Palmas / TO Centro Universitário Privada

Tabela 04 Perfil dos cursos participantes da pesquisa

Fonte: dados da pesquisa.

Curso ID Forma de inserção Disciplina(s) ofertada(s)

Administração

[01] Interdisciplinar
Gestão Ambiental (60h), Empreendedorismo e Desenvol-
vimento (45h),  Administração da Produção (60h), Ad-
ministração de Recursos Materiais e Patrimoniais (60h)

[02] Multidisciplinar Responsabilidade Social e Ambiental (obrigatória, 60h)

[03] Transdisciplinar Gestão ambiental (carga-horária não informada)

[04] Interdisciplinar
Governança Social, Ambiental e Corpo-

rativa (obrigatória, 40h, presencial)

[05] Interdisciplinar Tópicos Regionais (80h)

[06] Monodisciplinar
Meio Ambiente e Sustentabilidade (obri-

gatória, 40h presencial, 40h Ead)

Ciências Contábeis

[07] Monodisciplinar
Contabilidade Rural (obrigatória, 80h); Tópicos 
Avançados em Contabilidade (obrigatória, 40h)

[08] Monodisciplinar
Contabilidade Ambiental e Responsabilidade So-
cial (obrigatória, 60h, presencial); Políticas para 

a Educação Ambiental (optativa, 60h, Ead)

[09] Monodisciplinar
Meio Ambiente e Sustentabilidade (obri-

gatória, 40h presencial, 40h Ead)

[10] Interdisciplinar
Contabilidade Ambiental e Responsabilidade So-
cial (obrigatória, 60h presencial); Políticas para 

a Educação Ambiental (optativa, 60h Ead)
Tabela 05 Inserção da educação para o desenvolvimento sustentável nos cursos pesquisados

Fonte: dados da pesquisa.
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turas acadêmicas, o que oferece uma pers-
pectiva ampla sobre a inserção da EDS em 
distintos contextos educacionais e regionais.

Inserção da temática 
sustentabilidade nos cursos

Os respondentes foram questionados 
quanto à forma que a temática sustentabili-
dade está inserida no curso, considerando as 
seguintes abordagens:

•	 Monodisciplinar: a sustentabili-
dade é ensinada em uma ou mais 
disciplinas do curso sem vínculos 
com outros cursos ou disciplinas;

•	 Crossdisciplinar: refere-se à aplica-
ção de conhecimentos, métodos e 
perspectivas de uma disciplina em 
outra, de maneira cruzada, ou seja, 
no uso de ideias ou ferramentas de 
uma área para resolver problemas 
ou abordar questões em outra.

•	 Interdisciplinar: Envolve a inte-
gração de duas ou mais disciplinas 
para resolver um problema especí-
fico que requer conhecimentos e 
experiência de mais de uma área;

•	 Multidisciplinar: Diferentes cam-
pos de conhecimento são reuni-
dos para ensinar sustentabilidade. 
Nesse caso, cada disciplina man-
tém seu próprio método e pode 
ser responsável por um tópico 
diferente ligado ao tema, que se 
complementam;

•	 Transdisciplinar: Visa superar o 
conceito de disciplina acadêmica, 
ao incluir partes interessadas como 
organizações, clientes e cidadãos, 
bem como pesquisa e extensão;

•	 Curso ou programa: A sustenta-
bilidade é integrada por meio do 
desenvolvimento de cursos ou 
programas ou ações específicas não 
disciplinar; ou se

•	 Não há a inserção da temática sus-
tentabilidade no curso.

A Tabela 05 apresenta uma análise so-
bre a inserção da Educação para o Desen-
volvimento Sustentável (EDS) nos cursos 
de Administração e Ciências Contábeis das 
instituições participantes, destacando a for-
ma como a temática da sustentabilidade é 
integrada ao currículo, o tipo de disciplina 
ofertada, a carga horária e a modalidade de 
ensino (presencial ou a distância).

No curso de Administração, o ID [01], 
uma instituição pública e federal, utiliza uma 
abordagem interdisciplinar, com quatro 
disciplinas relacionadas à sustentabilidade: 
Gestão Ambiental (60h), Empreendedoris-
mo e Desenvolvimento (45h), Administra-
ção da Produção (60h) e Administração de 
Recursos Materiais e Patrimoniais (60h). 
Essas disciplinas são obrigatórias, ofereci-
das de forma presencial e demonstram uma 
integração de diferentes áreas do conheci-
mento, permitindo que o estudante explore 
a sustentabilidade em diversos contextos da 
administração, reforçando a necessidade de 
um pensamento mais sistêmico e integrado.

No ID [02], também uma instituição 
pública e federal, a abordagem adotada é 
multidisciplinar, com a oferta de uma úni-
ca disciplina obrigatória, Responsabilidade 
Social e Ambiental (60h). A carga horária é 
presencial, e embora a sustentabilidade seja 
abordada, o fato de ser tratada de forma iso-
lada sugere que cada disciplina mantém sua 
autonomia, sem uma integração profunda 
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entre os conteúdos, o que pode limitar uma 
abordagem mais holística da temática.

No ID [03], uma universidade pública 
federal, a abordagem é transdisciplinar, com 
a oferta da disciplina Gestão Ambiental 
(sem carga horária especificada). A transdis-
ciplinaridade envolve não apenas a integra-
ção de diversas áreas de conhecimento, mas 
também a inclusão de partes interessadas ex-
ternas, como organizações e cidadãos, am-
pliando a aplicação da sustentabilidade para 
além do ambiente acadêmico. No entanto, 
a ausência de detalhes sobre a carga horária 
limita uma análise mais precisa do impacto 
dessa disciplina no currículo.

A instituição privada do ID [04] ado-
ta uma abordagem interdisciplinar com a 
disciplina Governança Social, Ambiental e 
Corporativa (obrigatória, 40h, presencial). 
A carga horária relativamente baixa suge-
re que, apesar da interdisciplinaridade, a 
sustentabilidade pode não ser abordada de 
forma aprofundada. Ainda assim, a presen-
ça de uma disciplina voltada à governança 
corporativa, integrada com aspectos sociais e 
ambientais, é um indicativo positivo de uma 
abordagem sistêmica da sustentabilidade.

O ID [05], também uma instituição 
privada, oferece a disciplina interdisciplinar 
Tópicos Regionais (80h). A disciplina possui 
uma carga horária extensa e aborda a susten-
tabilidade de maneira regional, o que é espe-
cialmente relevante para a formação de ges-
tores na Amazônia Legal. A análise regional 
contribui para a compreensão dos desafios 
ambientais locais, mas a falta de integração 
com outras disciplinas pode limitar a ampli-
tude da abordagem da sustentabilidade.

No ID [06], outra instituição privada, 
a abordagem é monodisciplinar, com a dis-
ciplina Meio Ambiente e Sustentabilidade 

(obrigatória, 40h presencial e 40h EAD). 
A sustentabilidade é tratada em uma única 
disciplina, sem integração com outros cam-
pos de conhecimento, o que pode restringir 
a aplicabilidade prática dos conceitos em si-
tuações mais amplas. Ainda assim, a oferta 
mista (presencial e EAD) oferece flexibilida-
de aos estudantes.

No curso de Ciências Contábeis, o ID 
[07], uma instituição privada, utiliza uma 
abordagem monodisciplinar, com a oferta 
das disciplinas Contabilidade Rural (obriga-
tória, 80h) e Tópicos Avançados em Con-
tabilidade (obrigatória, 40h). Ambas são 
oferecidas presencialmente, e a sustentabili-
dade é tratada no contexto contábil, espe-
cialmente no que se refere ao setor rural, o 
que é pertinente para a região. No entanto, a 
abordagem monodisciplinar pode limitar a 
compreensão integrada da sustentabilidade 
no campo contábil.

O ID [08], uma universidade estadu-
al pública, adota também a monodiscipli-
naridade com a disciplina Contabilidade 
Ambiental e Responsabilidade Social (obri-
gatória, 60h, presencial) e Políticas para a 
Educação Ambiental (optativa, 60h, EAD). 
A oferta de uma disciplina obrigatória vol-
tada à contabilidade ambiental é relevante, 
dada a crescente importância dessa área no 
campo contábil. A inclusão de uma discipli-
na optativa em EAD oferece flexibilidade, 
mas a ausência de integração com outras 
disciplinas pode limitar o impacto dessa 
abordagem na formação dos estudantes.

O ID [09], outra universidade estadual 
pública, adota a monodisciplinaridade com 
a oferta de Meio Ambiente e Sustentabilida-
de (obrigatória, 40h presencial e 40h EAD), 
semelhante à abordagem observada no ID 
[06]. A carga horária e a forma de oferta 
mista são consistentes com a flexibilidade 
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necessária no contexto atual, mas a limita-
ção a uma única disciplina reflete uma abor-
dagem restrita do tema da sustentabilidade.

Por fim, o ID [10], uma instituição 
privada, adota uma abordagem interdisci-
plinar, com a oferta das disciplinas Conta-
bilidade Ambiental e Responsabilidade So-
cial (obrigatória, 60h presencial) e Políticas 
para a Educação Ambiental (optativa, 60h 
EAD). A interdisciplinaridade aqui reflete 
uma abordagem mais integrada da sustenta-
bilidade, com diferentes disciplinas contri-
buindo para uma formação mais abrangen-
te, especialmente em um contexto de ensino 
contábil.

De maneira geral, as abordagens ado-
tadas pelas instituições refletem suas estru-
turas organizacionais e administrativas, com 
as instituições públicas e de maior porte 
tendendo a adotar abordagens mais integra-
das, como a interdisciplinaridade e a trans-
disciplinaridade, enquanto as instituições 
privadas, em sua maioria, adotam a mo-
nodisciplinaridade. Essa diversidade reflete 
o desafio de integrar a sustentabilidade de 
forma efetiva na formação dos estudantes 
e destaca a necessidade de uma maior in-
tegração entre as disciplinas para promover 
uma compreensão mais holística e prática da 
EDS nos cursos de gestão e contabilidade.

Dimensão Contextual

Nesta dimensão, observa-se uma for-
te influência externa sobre as IES, especial-
mente por parte das empresas e da socieda-
de, que impulsionam a inserção de temas 
relacionados à sustentabilidade nos currí-
culos. As instituições apresentam um de-
sempenho positivo ao responder a essas de-
mandas, com destaque para as Instituições 
de Administração que mostram um melhor 

alinhamento com as necessidades do merca-
do e das empresas. A demanda dos alunos, 
entretanto, ainda aparece como um ponto 
fraco, sugerindo que a consciência susten-
tável entre os estudantes ainda precisa ser 
desenvolvida.

Entre os melhores indicadores estão a 
pressão da sociedade e a demanda das em-
presas, que claramente motivam as IES a 
integrar a sustentabilidade em seus progra-
mas. No entanto, as questões mais carentes 
dizem respeito à avaliação institucional que, 
em várias IES, ainda não considera de for-
ma consistente os aspectos relacionados à 
sustentabilidade, o que sugere a necessidade 
de uma maior formalização desses critérios 
nas autoavaliações dos cursos.

4.3.2 Dimensão Organizacional

A dimensão organizacional é a mais 
crítica e apresenta os maiores desafios, espe-
cialmente nas IES de Ciências Contábeis. A 
principal dificuldade está na falta de recur-
sos financeiros e de um compromisso visível 
com a sustentabilidade, o que limita a im-
plementação de práticas sustentáveis. Mui-
tas instituições não dispõem de orçamento 
suficiente para integrar plenamente essas 
questões em suas operações e rotinas admi-
nistrativas, e isso se reflete em uma fraca visi-
bilidade das práticas de sustentabilidade no 
ambiente universitário.

Por outro lado, a presença de práticas 
sustentáveis na gestão e operações, como 
programas de reutilização e reciclagem, teve 
um bom desempenho em algumas insti-
tuições, especialmente em Administração. 
No entanto, essa dimensão ainda carece de 
maior uniformidade, pois muitas IES não 
aplicam essas práticas de forma eficaz.

4.3.3 Dimensão Curricular
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Integração da educação para o desenvolvimento 
sustentável nas dimensões contextual, 
organizacional, curricular e pedagógica

Dimensão Questão de análise
Administração Ciências Contábeis

[01] [02] [03] [04] [05] [06] Média [07] [08] [09] [10] Média

Contex-
tual

O curso adota Diretrizes 
Curriculares Nacionais de 
Educação Ambiental na 
inserção da sustentabili-
dade em seu currículo.

4 5 5 3 5 5 4,5 3 4 5 5 4,3

A avaliação institucional do 
curso considera aspectos rela-
cionados à sustentabilidade.

3 4 5 5 4 5 4,3 1 3 5 5 3,5

O curso responde ativamen-
te a editais para projetos 

focados em sustentabilidade.
3 4 4 5 1 5 3,7 3 3 5 4 3,8

A demanda dos alunos por 
educação em sustentabili-
dade é um fator chave na 
sua inserção no currículo.

4 4 3 5 2 1 3,2 2 3 1 2 2,0

A demanda das empresas 
influencia a instituição a 
integrar a sustentabilida-
de em seus programas.

5 4 4 5 2 3 3,8 3 4 3 3 3,3

A pressão da sociedade 
motiva a instituição a inserir 

temas de sustentabilidade 
em sua oferta educacional.

4 3 4 3 3 1 3,0 3 4 1 4 3,0

A natureza (pública ou priva-
da) da instituição afeta signi-
ficativamente a forma como a 
sustentabilidade é integrada.

4 3 4 5 1 1 3,0 4 5 1 5 3,8

A matriz econômica da região 
influencia a integração da sus-
tentabilidade na instituição.

4 4 3 5 5 2 3,8 5 4 2 5 4,0

O desenvolvimento regional 
é considerado na inserção de 
temas de sustentabilidade.

4 4 4 5 5 5 4,5 5 5 5 5 5,0

A cultura regional influencia 
a abordagem da institui-
ção à sustentabilidade.

4 4 3 5 3 4 3,8 5 4 4 5 4,5

Média dimensão Contextual 3,9 3,9 3,9 4,6 3,1 3,2 3,8 3,4 3,9 3,2 4,3 3,7
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Organi-
zacional

As rotinas administrati-
vas facilitam a integração 

da sustentabilidade.
3 4 3 2 4 1 2,8 4 5 1 3 3,3

A comunicação interna 
eficaz apoia a inserção de 
temas de sustentabilidade.

3 4 3 4 4 1 3,2 2 4 1 1 2,0

A instituição incentiva a 
interação entre departa-
mentos para promover 

a sustentabilidade.

3 5 3 4 4 1 3,3 3 4 1 1 2,3

A oferta de cursos sobre 
sustentabilidade para a comu-
nidade acadêmica é adequada.

2 5 3 3 4 1 3,0 2 5 1 3 2,8

Práticas de Reutilização, 
Reciclagem e Redução são 
efetivamente implemen-

tadas na instituição.

2 5 2 3 5 2 3,2 4 5 2 4 3,8

A instituição fornece recursos 
financeiros suficientes para a 
inserção da sustentabilidade.

1 5 2 3 2 1 2,3 2 4 1 5 3,0

Existe um compromis-
so visível do curso com 

a sustentabilidade.
3 5 4 3 2 3 3,3 3 3 3 4 3,3

O curso possui metas claras 
de sustentabilidade.

3 4 3 3 2 4 3,2 3 3 4 1 2,8

Práticas sustentáveis são 
aplicadas na gestão e 
operações do curso.

2 5 3 3 3 4 3,3 3 3 4 2 3,0

O curso oferece e par-
ticipa de eventos sobre 

sustentabilidade.
4 4 3 5 2 5 3,8 5 4 5 3 4,3

Média dimensão Organizacional 2,6 4,6 2,9 3,3 3,2 2,3 3,2 3,1 4 2,3 2,7 3,0
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Curricular

Disciplinas obrigatórias 
sobre sustentabilidade são 

oferecidas aos alunos.
5 4 3 5 5 5 4,5 2 5 5 5 4,3

Todas as disciplinas 
incorporam aspectos de 

sustentabilidade, adequan-
do-se à área de negócios.

3 4 3 5 5 5 4,2 3 4 5 5 4,3

A sustentabilidade é abor-
dada de forma interdis-
ciplinar no currículo.

3 5 3 5 1 1 3,0 3 5 1 1 2,5

O currículo é revisado 
regularmente para in-

cluir perspectivas atuais 
de sustentabilidade.

3 5 3 5 1 5 3,7 3 5 5 5 4,5

Avaliações de sustenta-
bilidade são usadas para 

ajustar o currículo.
4 5 3 5 2 4 3,8 5 5 4 3 4,3

A instituição mantém 
parcerias ativas com o setor 

privado, público e a sociedade 
civil em projetos de extensão 

sobre sustentabilidade.

4 4 3 5 1 1 3,0 2 3 1 1 1,8

Iniciativas de extensão 
em sustentabilidade são 

desenvolvidas em parceria 
com a comunidade.

3 5 3 5 4 1 3,5 4 4 1 1 2,5

Existem linhas de extensão 
ativas relacionadas à susten-

tabilidade na instituição.
3 4 3 5 2 1 3,0 3 4 1 1 2,3

Existem linhas de pesquisa 
ativas relacionadas à susten-

tabilidade na instituição.
3 4 3 5 1 5 3,5 3 3 5 5 4,0

Prioriza-se e financia-se 
pesquisas que abordem 

desafios de sustentabilidade.
4 5 3 5 1 5 3,8 5 5 5 5 5,0

Média dimensão Curricular 3,5 4,5 3 5 2,3 3,3 3,6 3,3 4,3 3,3 3,2 3,5
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Peda-
gógica

Métodos de aprendizado ativo 
voltados para a sustentabili-
dade são aplicados nas aulas.

3 4 3 5 2 5 3,7 4 4 5 1 3,5

Tecnologias educacionais 
são utilizadas para ensinar 

sobre sustentabilidade.
4 4 3 5 4 4 4,0 4 4 4 5 4,3

O curso integra casos de 
negócios reais para ensinar 

sobre sustentabilidade.
3 5 3 3 3 1 3,0 3 5 1 5 3,5

Estratégias de ensino 
incluem a análise crítica de 
práticas de sustentabilidade 

no setor de negócios.

3 4 3 3 1 1 2,5 3 4 1 1 2,3

O curso participa de 
projetos interinstitucionais 
que promovem a forma-
ção em sustentabilidade

3 5 3 3 2 1 2,8 3 4 1 2 2,5

O curso dispõe de recursos 
pedagógicos diversos que 

favorecem a integração e o 
ensino da sustentabilidade

3 5 3 3 2 1 2,8 3 3 1 1 2,0

A quantidade de alunos em 
cada turma é adequada para 

permitir estratégias eficazes de 
ensino sobre sustentabilidade.

3 4 3 5 2 4 3,5 5 4 4 4 4,3

Projetos de TCC so-
bre sustentabilidade 

são incentivados.
4 4 3 5 2 4 3,7 5 4 4 3 4,0

O curso oferece desenvolvi-
mento profissional contínuo 
para professores em meto-
dologias de ensino voltadas 

para a sustentabilidade.

4 4 3 3 1 1 2,7 4 3 1 1 2,3

Programas de desenvolvi-
mento focam em métodos 
de ensino inovadores para 

a sustentabilidade.

4 4 3 5 2 3 3,5 4 4 3 5 4,0

Média dimensão Pedagógica 3,4 4,3 3 4 2,1 2,5 3,2 3,8 3,9 2,5 2,8 3,3

Média geral 3,4 4,3 3,2 4,2 2,7 2,8 3,4 3,4 4,0 2,8 3,3 3,4

Tabela 06 Integração da educação para o desenvolvimento sustentável nas dimensões contextual, organi-
zacional, curricular e pedagógica na formação de gestores na Amazônia Legal

Fonte: dados da pesquisa.
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Na dimensão curricular, o desempenho 
é positivo, com destaque para as instituições 
que oferecem disciplinas obrigatórias volta-
das à sustentabilidade. Em Administração, 
houve um bom desempenho em relação à 
abordagem interdisplinar, que faz com que 
a sustentabilidade esteja presente em vários 
campos do conhecimento. No entanto, em 
Ciências Contábeis, essa abordagem ainda é 
fragmentada, e há uma necessidade de maior 
integração de temas de sustentabilidade nas 
disciplinas obrigatórias e eletivas.

Uma fraqueza significativa nessa di-
mensão é a falta de experiências práticas ou 
atividades relacionadas diretamente à sus-
tentabilidade que possam ser oferecidas aos 
alunos. Embora haja disciplinas que abor-
dem o tema, há uma carência de projetos 
mais ativos, como extensão universitária 
e pesquisas que envolvam diretamente a 
sustentabilidade.

Dimensão Pedagógica

A dimensão pedagógica apresenta bons 
indicadores nas instituições de Administra-
ção, com destaque para as práticas que in-
cluem a participação dos alunos em projetos 
de ensino voltados para a sustentabilidade. 
Projetos de Trabalho de Conclusão de Cur-
so (TCC) sobre sustentabilidade também 
foram avaliados positivamente, mostrando 
que os alunos estão tendo a oportunidade de 
desenvolver pesquisas e estudos diretamente 
relacionados ao tema.

No entanto, em Ciências Contábeis, 
observa-se uma carência maior nessa área. 
Embora existam boas práticas pedagógicas, 
como a oferta de cursos e programas de 
desenvolvimento focados em métodos de 
ensino voltados à sustentabilidade, há uma 
necessidade de maior inovação nos métodos 

de ensino ativo, como a adoção de estraté-
gias mais dinâmicas e colaborativas que in-
tegrem a sustentabilidade de maneira mais 
central no processo de aprendizado.

De forma geral, as IES analisadas apre-
sentam avanços na integração da EDS, es-
pecialmente na dimensão Contextual, onde 
a pressão externa exerce uma força motriz 
significativa. Contudo, as dimensões Orga-
nizacional e Curricular demandam melho-
rias, principalmente no que diz respeito à 
disponibilização de recursos e à implemen-
tação de práticas sustentáveis de forma mais 
estruturada.

O destaque positivo fica para a dimen-
são Pedagógica em Administração, onde há 
maior integração de projetos acadêmicos e 
extensão voltados à sustentabilidade, en-
quanto Ciências Contábeis mostra um de-
sempenho mais frágil em quase todas as di-
mensões, com uma necessidade urgente de 
fortalecer sua abordagem organizacional e 
pedagógica para avançar de forma mais con-
sistente na integração da sustentabilidade na 
formação dos alunos.

Essas constatações mostram que, en-
quanto algumas IES já conseguem imple-
mentar práticas sustentáveis em seus cur-
rículos e operações, outras ainda precisam 
enfrentar barreiras financeiras e estruturais 
significativas para avançar nessa direção.

Conclusão

Este estudo teve como objetivo anali-
sar a integração da Educação para o Desen-
volvimento Sustentável (EDS) nos cursos 
de Administração e Ciências Contábeis na 
Amazônia Legal. Para atingir esse objetivo, 
foi realizada uma pesquisa descritiva e quali-
tativa, utilizando um questionário adaptado 
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de Figueiró et al. (2022), que considera as 
dimensões contextual, organizacional, curri-
cular e pedagógica. A amostra final foi com-
posta por 10 cursos de graduação, distribuí-
dos entre instituições públicas e privadas da 
Amazônia Legal.

Os resultados indicam que a inserção 
da EDS nas instituições pesquisadas é varia-
da. A maior parte dos cursos de Adminis-
tração adota abordagens interdisciplinares 
ou transdisciplinares, oferecendo disciplinas 
obrigatórias relacionadas à sustentabilidade, 
como Gestão Ambiental e Responsabilidade 
Social. Já nos cursos de Ciências Contábeis, 
a inserção ocorre predominantemente de 
forma monodisciplinar, com poucas insti-
tuições adotando abordagens mais integra-
das. A carga horária das disciplinas voltadas 
para a sustentabilidade varia de 40 a 80 ho-
ras, com uma combinação de modalidades 
presenciais e a distância. Outro achado rele-
vante é que a maioria das disciplinas é obri-
gatória, mas poucas instituições oferecem 
atividades práticas ou projetos de extensão 
relacionados diretamente à sustentabilidade.

Este estudo contribui ao fornecer um 
panorama sobre como a EDS está inserida 
nos cursos de gestão na Amazônia Legal, 
evidenciando que, embora haja esforços 
para integrar a temática nos currículos, es-
pecialmente em instituições públicas, ainda 
há desafios na oferta de experiências mais 
práticas e integradas. A relevância do estudo 
se dá por destacar a necessidade de preparar 
futuros gestores com uma visão holística e 
crítica sobre o desenvolvimento sustentável, 
especialmente em uma região de importân-
cia ambiental como a Amazônia.

No entanto, o estudo é limitado pelo 
tamanho reduzido da amostra e pela con-
centração geográfica das instituições partici-
pantes, o que pode não refletir a realidade 

de outras regiões. Além disso, a ausência 
de cursos à distância na amostra e o uso 
de questionários autoaplicados podem ter 
influenciado a precisão e a diversidade dos 
dados.

Figueiró et al. (2022) mencionam que 
apesar de o modelo ser direcionado a cursos 
de gestão, esses elementos podem ser ajus-
tados para mapear e analisar outros cursos 
em diferentes tipos de IES. Assim, futuras 
pesquisas podem explorar amostras maiores 
e incluir outras regiões do Brasil, além de 
comparar diferentes áreas do conhecimento. 
Estudos longitudinais também seriam úteis 
para avaliar o impacto de intervenções edu-
cacionais sobre o desenvolvimento de com-
petências relacionadas à sustentabilidade ao 
longo do tempo
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